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Esquema físico 

do Sistema 

Cantareira
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BACIAS PIRACICABA, 
CAPIVARI E JUNDIAÍ



ÁOperação integrada, sendo o conjunto de reservatórios como ñSistema 

Equivalenteò

ÁAlteração dosVolumesÚteisOperacionais:

ÁAdoção da metodologia das Curvas de Aversão ao Risco (C.A.R) para o cenários 

mais crítico, ou seja, biênio1953/1954;

ÁFracionamento das vazões de retirada  para RMSP e PCJ, segundo prioridade de 

uso;

ÁAdoção de mecanismos de Compensação ïñBanco de Ćguasò

Até 2004,  VU = 765,71 hm3

Até 2010, VU = 978,50 hm3

A partir de 2010, VU = 973,50 hm3

Operação do Cantareira Portaria 

1.213/2004



Nível do Vertedor

Volume  Útil

Maciço 
da 

Barragem

Descarga de Fundo

Volume Útil Vigente

Até 2004,  VU = 973,50 hm3

Volume Morto = 481,89 hm3

Impossibilidade de Explorar 

volume morto

Nível Máximo Operacional VertedorVolume   de Espera

Não Há Volume suficiente 

para a existência deste 

BANCO de ÁGUA

Nível Mínimo Operacional

Volume   Morto
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Fracionamento da retirada por

prioridade do uso



Regularização de Vazões

Relatório Conjunto nº 02/2013/ANA -DAEE 
Documento nº 00000.037437/2013 -21                                                                Em, 06 de dezembro de 
2013. 

= 40,0 m 3/s
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Não Há Volume suficiente 

para Regularizar uma Vazão da Outorga Vigente,

Não há volume para operar um

BANCO de ÁGUA



Alterando o Volume Útil

Diminui  Volume  
Aumenta o Risco 

Aumenta o Volume  Útil  
Aumenta a Vazão

765,71 hm3 973,50 hm3
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Período 35 anos com 

severa estiagem nas 

bacias
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Precipitação Provável Anual das Estações Analisadas

1940 - 2011 1940 - 1975

Os valores da Precipitação Anual na 

série histórica de 1940 a 2011 são 

superiores aos da série histórica até 

1975

VALORES PROVÁVEIS DA 
PRECIPITAÇÃO ANUAL NA BACIA PCJ
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Efeito Noé e Efeito José12

Em um artigo publicado na

Water Resources Research , vol.(4), No. 5, de 

Outubro de 1968 

Benoit B. Mandelbrot e James R. Wallis

estudaram os dados fluviométricos históricos

de alguns dos grandes rios do mundo, em

particular do Nilo no Egito .
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Eles identificaram padrões recorrentes e os

batizaram de "Efeito José" e òEfeito Noéó.

Analogias com comportamentos identificados 

em trechos das histórias bíblicas

Efeito Noé e Efeito José



ÔO òEfeito Joséó ðEste efeito 
descreve òpersistência ó dos 
fenômenos, no caso as chuvas, 
evento climático. 

ÔO òEfeito Noéó ðEste efeito 
descreve òdescontinuidade ó.
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Período 35 anos com 

severa estiagem nas 

bacias
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Ciclos
16

Ciclo Hidrológico



17 O Sol


